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in ser i da s  e nem f ar emos a  r emess a  da 
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As pessoas  de fóra,  que  dese j arem 
a s s igaar  «A Cidade» devem manda r  
o pedido acompanhado  da  import anc  a 
da  a ss ígna tur a  ; e aque l l es  que  j á  eram 
nossos ass ignant es ,  ped imos que  m a n ­
dem sat is fazer  esta  condicçáo;  caso  co n ­
trario,  su spenderemos  do meiado de A- 
gosto em diante ,  a r em en ssa  da mes ma .

Os ~annuncios  serão inseridos 
preços que se convencionar .

p e lo s

As obras,  só serão execut adas ,  qu an ­
do for pago a  me t ade  da  sua  import ânc ia ,  
no acto da encommenda.

Or iginaes  pa ra  as  columnas  edi t or i aes ,  
só serão recebidos n ’esta  r edacção  ató 
a  i hora  da tarde;  secção l ivre e anun 
cios,  a té  as  escurecer ,  sendo  porem 
peqnenas  publicações,  r e cebem-se  até 
as  oito horas  da noite.

Não se  res t i t uem or iginaes ,  a i nda  que 
não sejam publ icados.

A redacção não ó sol idar ia com as
idéas  emi t t idas  pelos col laboradores.

Com o pr esent e  numero,  fazemos pro­
fusa dis t r ibuição d ’esta  fclha,  e aque l -  
las  pessoas que  não quei r am nos a u x i ­
l iar  com a suas a ss igna tur as  terão a bon­
dade  de devo ível -a .

SO’ KU SEI...
Q u an to  eu  chore i  n a  n o i te  de am a rg u ra ,
Q u a n d o  as m in h a s  i l lusões  em  revoadas  
F u g i r a m ,  como as aves assus tadas,
F u g in d o  do m a n  te m p o  a  espessura,

Sô e u  sei,.. E  h a v e rá  q u e m  p o rv e n tu ra .
Y e n d o  ap en as  m e u  ros to  desm aiado  
P r e s u m a  q u e  em  lag r im as  b an h ad o ,
U m  sorriso fo rçado  ah i  se a p n r a  ? !

D e  cer to  q u e  n inguém .. .  E  com  c u idado  
E u  g u a rd o  d 'essa v ida  os desencan tos 
S o b  u m  riso devóras doloroso !.,.

-  fr i9r .g d isfa rçado
E sco n d o  fie m in h ’a lm a  os te rn o s  p ran to s ,
C om o as  flores o  germ co  venenoso  !...

JULIETA D 'O P H IR .

EM SEGREDO
Como se a m a m  no  cóo a lto  e div ino 
D u a s  c la ras  estre l las  lum inosas .  
C onversando  en tre  si no  p e reg r in o  
R u m o  com suas  luzes  mysteriosas.

Nossas a lm as,  assim, a lm as  ditosas. 
S e g u e m  n a  v id a  seu  com m um  dest ino ,  
Como se fossem duas  gem eas  rosas 
A ljo fradas de orva lho  m atu tino . . .

Mas n in g u é m  sab e  nes te  sabio  m u n d o  
Q u e ,  a  sem elh an ça  dos lo n g ín q u o s  astros,  
Nós nos  am am os com  a m o r  p ro fu n d o  ,

E '  q u e  no cóo se  dá ,  em  no ites  calm as,  
E m b o r a  o corpo  se  nos vá  de  ras tros ,
O c o n n u b io  feliz das nossas almas.

W e n c e s l à u  d e  Q U E I R O Z .

As novas autoridades (?)
xArbitrariedades policiaes

M T M IE W  ¡li) DÜUT0RJ0Ã0
 l u m s s

E m  nosso n u m ero  de h o n tem ,  te rm inam os 
com á pub l icação  da  just if icação fe i ta  pelo  
se n h o r  Jo ã o  Cassú, e não  óra p reciso  avan- 
çar-mos mais, p o rq u e  só p o r  e lla ,  pelos d e ­
p o im en to s  de  t re s  te s te m u n h a s  contestes ,  fi­
cou  p len a m en te  ev idenciado  q u e  as a u to r i ­
d ades  polic iaes d 'e s ta  infeliz  t e r r a ,  são m u i­
to bôas pesso a s ,  e d ignas  de  se rem  collocadas 
em  ora to r io  ou  r ed o m a  de  v idro ,  p a ra  que  
o a r  i n c o n s ta n te  não  vá  damnifioar essas

prec ios idades  ra riss im as,  d ignas  de  f igu rar  
em  q u a lq u e r  exposição, como coisa sem 
igual.

O R ep u b lica  como u m  m o le q u e  q u a n d o  
a p a n h a  a lg u m  v in tem sin h o ,  fez m icag en s ,  
pu lou ,  v i rou  e m ec h eu ,  com  a c a r ta  q u e  
p u b l ico u ,  f i rm ada  pelo  sen h o r  J o ã o  Cassú; 
po rem  essa c a r ta  desm ent iu -nos  ?

Não  I
•

E l la  ó a in d a  a  p ro v a  m ais  p a te n t e ,  m ais  
f i isan te  de  q u e  o se n h o r  Cassú,  foi vio ' 
len tad o ,  esteve  fóra de  su a  casa,  longe  dos 
seus affazeres, p a r ã  n ao  se s u b m e t t e r  a  p e r ­
seguição m e s q u in h a  do sen h o r  J a n jã o , que  
e n ce to u  a  sua  c am p an h a ,  d em i t t in d o  aquel-  
le  c id ad ão  do cargo  q u e  a  m u ito  tem p o  
exercia,  com a n o ta  de a bem do se rv iço  
p u b lico , e isto, a n te s  ou  no m esm o dia 
q u e  m a n d o u  in /im al-o  p a r a  c o m p arece r  á 
s u a  p r e s e n ç a ; isto just if ica  p len a m en te  o 
a n im o  em  q u e  es tava  a q u e l la  a u to r id a d e  
de v ex ar  áq u e l le  c idadão; p a ra  se r  agra- 
d avel  aos seus am igos  do  peito.

P o r t a n to  o q u e  p a te n te ia  a q u e l l a  car ta ,

u m  deso rde iro ,

s inão  q u e  o sr. Cassú ,  p e d i r  a  in te r ­
venção  d 'u m  te rce iro ,  p a r a  q u e  assim  c es ­
sassem  as pe rseguições  de  q u e  es tav a  sen d o  
v ic t im a  ?

E  depois ,  o « R epub lica» ,  no  s e u  lo u v á v e l  
in tu i to  d e  t u d o  a b o c a n h a r ,  de  d i r e m ir  o 
c a ra c te r  de  todos  q u e  lh e  são adversos,  
d iz  q u e  nós ir r i tad íss im os com o caso de 
se r  o nosso a m ig o  d e s r rd e i ro  c h am ad o  a 
policia,  p a ra  d a r  explicações,  a tiram o-nos 
d e  u n h a s  e d e n te s  co n tra  a  po l ic ia  local.

O ra  p ipocas  1 Nós a q u i  n ã o  e s tam os d e ­
fen d en d o  causas  só de  amigos,  e s tam o s  
d e fendendo  a  causa  do  povo,  se ja  o pe r .  
segu ido  nosso amigo ou  ind if fe ren te ,  ó tu d o  
igual  p a r a  nós,  d e sd e  q u e  se ja  v ic t im a ,  
desde  q u e  se ja  lesado  nos  seus  d ire i to s  e 
interesses.

O sen h o r  J a ã o  Cassú 
disse o «R epublica» .

N ão  sab íam os d ’isso, c u m p re  a g o ra  q u e  
nos p ro v e  o q u e  avan ço u ,  p a r a  q j e  m ais  
um a vez não  ten h a m o s  q u e  passar- lhe  o 
d ip lo m a  de  m ent i roso ,  de  coisa atoa.

P o b r e s  infelizes  !... dàsm  o. fa rn e l  de  
sim :— P o b re s  ii 

nós,  devolvendo-lhe  
m esm os t a lh a ra m  par i  

C assú  m en t io  ao  C o m m ercio  de S . P a u lo ’, 
q u e  es tav a  sendo  p e rseg u id o  ?

Responda-nos  o «Republ-ca», re spondam - 
nos os incen sad o res  das a u to r id a d e s  y tu a -  

is ?
C assú  n ã o  foi p e rseg u id o ,  com o n ão  

a p a n h o u  de  c in tu rã o  G u i lh e rm e  R a m o s , 
como não  foi v io len tado  A le x an d re  C a r ­
doso de  V lm eida ,  com o  não  foi p r e s o  s e m  
m otivo  R ’ca rd o  S te in e r ,  com o  E sp ín d o la  
D u a r t e —cujo  facto  em  b rev e  t r a ta r e m o s -— 
não a p a n h o u  a  p o n to  d e  d e i t a r  san g u e  
pe la  bocca ,  como a t t e s ta  u m  medico.

E '  A  C idade  q u e m  m en te ,  os h o m e n s  d a  
po l ic ia  são m u ito  boas pessoas.

São, n ã o  h a  q u e  d u v id a r ,  p o r q u e  o R e ­
p u b lic a  é  q u e m  diz,  nós tem o s  o b r ig a ç ã o  
de acred ita r .

Q u an to s  factos n ã o  t e m  se  d a d o  p o r  
ah i ,  e  q n e  tem o s  s i len c iad o  sobre  elles.. . 

P o r q u e  ?
U n ic am en te  p o r  fa llecerem-nos provas» 
a q u i  n a d a  a r t icu lam o s ,  sem  q u e  possá* 

m os p ro v a r .
A in d a  em  nosso n u m ero  d e  h o n tem ,  

d issemos t e r  sab ido  de  u m  facto  de  c e r ta  
g ra v id a d e ,  sem  c o m tu d o  mencional-o  ; 
h o n te m  p ro c u ra m o s  in form arm o-nos  e vi­
mos q u e  o nosso in fo rm a n te  foi t a m b é m  
m al  o r ie n ta d o  ; e q u e  o caso não  ó como 
d i s s e r a m - l h e ; pe lo  q u e  te rm in o u -se ,  p e la  
nossa p a r te  o inciden te .

V ê  o R e p u b lic a , q u e  a in d a  q u e  em  
opposição  a  su a  gente ,  A  C id a d e  j am ais  
a v an ço u  em  assu m p to  q u e  não  pudesse  
p ro v a r  com te s te m u n h o  i r re fu táve l .

Fosse  elle assim, q u e  Y tú  se r ia  m a is 
m ais  feliz, p o r  não  t e r  a  de sd i ta  de  vêr 
v e g e ta r  em  seu  seio, um  jo rn a l  q u e  m en te  
a té  m esm o q u a n d o  diz q u e  não  m ente .

■•»«ecyoc» '•TÍTOen*—----

OS A T T E S T A  DOS
O su p p le n te  de de legado ,  se n h o r  J o a ­

q u im  Fonseca ,  em  e b d ien c ia  a  seus chefes,  
q u e  q u e r e m  a  v iva  força  e l im in a r  j a g u n »



C I ll  A  R E  U EA  i  L
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ços , d a  lÍ8fca de  eleitores,  n ão  t rep id o u  
em  a t te s ta r  a f é  de ( l iv r a  !) seu c a rg o 1- 
q u e  ta l  e ta l  possoa a q u i  não  ó dom i­
cil iada  1

P o r  estes d ias  com eçarem os -com p r o ­
vas, a  d em o n s tra r  q u e  essa a u to r id ad e  
m e n tio  a f é  de seu  c a rg o , com o in tu i to  
rep ro v áv e l  de  e x to rq u i r  u m  d ire i to  a d q u i ­
r ido  r> lo seu  adversario .

E '  p o r tan  o u m  p rev ar icad o r ,  e como 
ta l ,  t e r á  a  necessar ia  recom pensa .

P ro v a rem o s  q u e  esses e le i to res ,  possuem  
em  g ra n d e  n u m e ro  p ro p r ied a d es  SU A S, e 
estão  em  m ais  vantajo^ns condicções do 
q u e  o d e legado  a t t e s t a ute, q u e  duv id an d o  
m u ito ,  o q u e  elle tem  irá  l >go ao c o r re r  do  
m ar te l lo  !

E  nós a q u i  m e n t i m o s !
E ioará  m ais  n m a  vez d e m o n s tra d o  q u e  

ei tem os nos  a t i rad o  de  u n h a s  e den tes  
c o n tra  as a u to r id ad e s  y tu an a s ,  ó p o r  p ie  
estas  dão n o t iv o ; ^quando não ,  nem  com 
ellas nos im p o r ta r íam o s ,  p o r q a e  tem os 
m ais  em  q u e  cu idar .

c iusas  de Scipião
N a d a  m ais  n a tu r a l  n 'e s te  m u n d o ,  q u e  o u ­

t ros  a ch a m  m u i to  m áu ,  e e u  u m a  delic ia ,  
do  q u e  a  g en te  enam orar-se  de um  p a lm in h o  
de  c a ra  b o n i ta ,  en rab ichar-se  p o r  elle, ficar 
en fei t içado  p o r  elle  a  p o n to  de  c o m e t te r  a 
lou o u ra  de  p e n sa r  em  casam en to  e  realizal-  
o afim de  p o ssu ir  o o b jec to  de seus cu id a ­
dos; isso é cousa  m u ito  na tu ra l ,  se b e m  que  
comigo não  houvesse  acon tec ido ,  ta lvez  po r  
fa l ta  de ocoasião, t em  a con tec id o  com todos 
os hom ens ,  desdo o páe  A.dáo q u e  depois 
de  h a v e r  com ido  o f ruc to  se enfei t içou p e ­
la  m ãe  E v a ,  cu jo  ros to  u m  nosso e sc r ip to i  
ap rec iado ,  pe las  dados  q u e  c o lh e u  calculou 
se r  m aio r  q u e  a  lúa ,  a té  o Zé  da  v e n d a  que  
é  casado  com a sôr  M aria .

P o r ta n to  n a d a  m ais  n a tu r a l  q u e  o Scip ião  
q u e  t a in b e m  é  h o m em  como nós ou tros ,  se 
enam órasse  p e la  Dorothéa,f icasse  p e rd id in h o  
de  a m o r ,  pedisse-a em  casam en to  e a  re ce ­
b e u  como su a  leg i t im a  esposa  em  u m  sab- 
b a d o ,d ian te  de  u m  a l ta r ,o n d e  u m  velhe  p a ­
d re  com m u ito  la t in o r io  e p o u c a  agua-ben- 
t a  os l igou p a ra  sempre.

Até  a h i  n a d a  de  mais. F o i  u m a  h is to r ia  
na tu ra l i s ta ,  reál ,  v e r id ica  a  vapor.  Scip ião  
g os tou  d a  p e q u e n a ,  ella  gos to u  d ’e l le—a m a ­
ram-se; Sc ip ião  ped iu -a  em  casam en to ,  ella  
respondeu- lhe  q u e  sim — casaram-se; como 
v i ram  n a d a  h o u v e  de  mais.

M ás Sc ip ião ,  como todo o m u n d o ,  t in h a  
ti sua  ogerisa: a q u i  ó q u e  o carro  p e g a —

com n u m ero  dous,  ti- 
m n ad a  com ta l  num ero ,  

p a ra  d ian te — dizia  el- 
Te. N u n c a  o vi ca lçado  com u m  p á r  de  sa ­
pa tos ,  h a v ia  de  se r  u m  pé  de ch ine  11o e o u ­
t ro  de  bo tina ;  não  passeava  só com u m a  pea- 
sôa; n ã o  a n d av a  em  c arro  p u x a d o  a  dois; não  
nã o  co m p rav a  b i lh e tes  te rm in a d o  em  2; não 
n ão  é ra  capaz  de  to m a r  a  su a  sopa  a  sós 
com  u m  amigo; e assim  p o r  d ian te  é ra  a 
su a  qu iz i l ia  com  esse num ero ;  d iz ia  elle  qne  
m ais  fac i lm ente  o m a ta r ia m  ou  deixar-se-ia  
a t i r a r  do  C orcovado  a  ba ixo ,  q u e  fazer  as 
p a ze s  com  ta l  n um ero .

Sc ip ião  casou-se,  e  eil-o em  serios em ­
ba raço s  m otivados  p e la  su a  quizil ia .

D u r a n te  o n am o ro  e o no ivado  a  cousa 
foi bem ,  se não  p o d ia  e s ta r  a  dous,  e s ta r ia  
a  t rez  ou  a  m ais  ; casou-se e... o] e m b ru lh o  
e s tav a  feito.

A d o rav a  a su a  T etéa ,  como elle cham a-
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V i l

0  VELHO AM BR08I0 E SEU PASSADO

l a  1e r  a q u e l i a s  p a g in a s ,  q u e  c e r t a ­
m e n t e  m e  d e s p e r t a r i a m  s a u d a d e s  dos 
d i a s  p a s s a d o s  ao  s e u  lad o  ; o u v in d o  a 
s u a  i n t e r e s s a n te  e  d o lo ro sa  n a r r a t i v a  ; 
n a  q u a l  p a t e n t e o u  a  g r a n d e z a  do seu  
c o ra ç ã o  d e  a m ig o  s in c e ro  e  çh e io  da 
m a io r  b o n d a d e  d e  e sp i r i to .

P o r e m ,  p r e c i s a v a  a n t e s  iô r  a  m a n u s -  
c r ip to  d e  A lber to ,  d ’e s se  j o v e u  d e  qu em  
a  s u a  h i s to r ia  t a u to  m e  c o m o v e ra .

D isp u z -m e  um  d ia  a  isso ,  e  confesso  
q u e  b a s t a n t e  p e z a r  d e ix o u - m e  a  sua  
l e i t u r a .

Confio a ^ o r a  a  m iu h e  l e i to ra  e s sa s  
p a g in a s  s o lu ç a n te s ,  e s se s  g e m id o s  d ’u m a  
a lm a  n o b re  e  g r a n d io s a ,  q u e  a m o u  e 
foi in fe l iz  n u s  s e u s  a m o re s .

E ’ b e m  s i n g e i l a  a  n a r r a t iv a ,  p o re m ,  
c h e i a  l a n c e s  d o lo rosos .

Lede-a leitora.

va á esposa , am ava-a  m u i to  e a  su a  q u i ­
zil ia  não o d e ixava  es ta r  a  conversa r  a  sós 
com ella  , q u a n d o  n a  sa la  ou  n a  v a ran d a  
liavia m ais  pessoas,  rega lav a 'se  em  con­
tem plai-a  em  falar-lhe, m as assim q u e  f ica­
vam a sós, raspava-se,  m ais  l ige iro  q u e  a 
arisca  co tia  em  face do  caçador.

E s tá  c laro  q u e  u m a  v ida  assim  não  p o ­
dia  c o n t in u a r ,  não  h a v ia  se casado  p a ra  
viver a  fugir  da  esposa  ; isso prec isava  
te r  u m  fim, m esm o p o r q u e  os c r iados  já  
com eçavam  a m u rm u ra r ,  e a c h a r  g ra ç a  n a  
cousa.

À p e q u e n a  n ã o  a n d av a  c o n te n te  com  a 
h is to r ia  e n em  po d ia  a n d a r  ; n ã o  era  u m  
pkan ta sm a ,  n e m  u m a  fóra p a ra  q u e  o 
m ar ido  tem esse  assim e s ta r  a  sós com  ella  ; 
e depois ,  q u e  d iabo ,  t in h a  ta m b e m  a su a  
ogerisa,  se in q u is i lav a  com o n u m ê ro  u m  ; 
lá  n a  casa  dos paes ,  não  e ra  n a d a ,  t in h a  
u m a  i rm ás in k a  q u e  n ã o  a  d e ix av a  só, p a s ­
seavam  ju n to s ,  j u n to s  t r a b o lh a v a m  e ju n to s  
d u r m ia i n ; m as agora  es tava  casada ,  o caso 
e ra  d iíferente  e isao assim  n ão  p o d ia  ser.

Nos p r im eiros  d ias  ¡¡a c r ia d a  su b s t i tu i r á  a 
i rm ãs inha ,  m as  era  t a m b e m  casad a  e o 
m arido, u m  gallego q u e  não  se inqu is i lava  
com os dous,  não  qu iz  sab e r  de  h is to r ia ,  e 
dem ais  a  c r iada  j á  estava  am olada ,  n a  v e r ­
d a d e  e ra  c r iada ,  porém  isso de  t e r  q u e  r e ­
p re se n ta r  o p a p e l  do  zero  n a  n u m eração  
não  lh e  ia ,  zangou-se  com a  p a t rô a  e fez 
gróve.

R e b e n to u  a b om ba.  D. T e téa  fez cho­
rad e ira ,  lam en tou-se ,  a ca b o u  b r ig an d o  com 
o m ar id o  ; e com o quizesse  elle se  j astificar 
do  m e u  p ro ced im en to  inco rrec to  e anti-  
con juga l ,  expondo  os seus h o r ro re s  pe lo  
n u m ero  dous,  ella  o rep e l l iu  m o s t ran d o  a 
a  sua  ogirisa  pelo  um . Ao b a r u lh o  a c u d i ­
ra m  os criados,  c ad a  q u a l  a rm a d o  com as 
re spec t iva s  a rm as ,  a  coz inhe ira  vem esgri­
m indo  com um  espe to  en o rm e ,  a  c r ia d a  
vem  b r a n d in d o  a  vassoura ,  o ja rd in e i ro  
e m p u n h a  o a n c in h o  com  u m  g a rb o  v e rd a ­
de ira m e n te  m il i ta r  e o p o r te i ro ,  t en d o  na  
m ão  a  chave  do p o r tão ,  faz gestos d e  q u e m  
a t i r a  com  p is to la ,  e s tava  tu d o  em  pó de 
gue rra .  Nisto  Sc ip ião ,  como q u e  ferido  p o r  
u m  p en sam en to  sub i to ,  lum inoso  b a te  na  
testa ,  to m a  o c h a p é u  e sae  apressado .

D 'a h i  a  u m a  h o r a  vo l ta  Sc ip ião ,  c a r r e ­
gando  u m  boneco  en o rm e ,  eg u a l  em  a l tu r a  
a u m  h o m em  ; fal-o se n ta r  em  u m a  cade ira ,  
e todo  jub iloso  co rre  p a r a  a  e sposa  a b r a ­
çai-o. b e i j a -a ,  d i z e n d o :  G raças  a  m in h a  
idóa j á  não  somos nem  um ,  n e m  dous ,  so ­
mos t r e z ; sem p re  fui m u i to  fe r t i l  em 
id ó a s ; como vam os ser  felizes,  g raças  a 
este  boneco  ; n ã o  somo3 um , n e m  dous,  
somos trez.

T a b le a u x .
G . S i l v a " " J u n i o r .

¡N o t ic ia r
A .  f o r ç a  d ^ l  e s

D isse  o R ep u b lica  d e  h a  d ia s  p a s sa d o s  
q u e  P e d r o  Delfino  foi d i s p e n s a d o  do s e r ­
viço d a  C a m a ra ,  p e lo  m o tiv o  d e  t o c a r  na  
c h a r a n g a  m a r a g a ta , p o r  o c c a s i à o  d a  e s ­
tad a  a q u i  do  ü r .  S e c r e t a r i o  da  A g rc u l -  
t u r a .

S e r i a  m e s m o  p o r  is so ,  ou  p o r  n e g l i ­
g e n c i a  do  s e r v i ç o  ?

Q u e  g e n t i n h a  d a m n a d a  p a r s  i n t r i g a r  e 
d e s c a r a d a  p a ra  m e n t i r  1

P u d é r a  1 A a r m a  d ’e s s a  g e n t e  é  a  i n ­
t r ig a ,  a c a l u m n ia  e m e n t i r a .

E s tã o  no  s e u  p a p e l .
A p r o v e i t e m  1

VIII

MANU8CRIPT0 D*ÜM MORTO

M. e  A rm a n d o .
M eus bons  a m ig o s .
M eu s  c o m p a n h e i r o s  d e d ic a d o s .
Não se i  q u e  p r e s e n t i m e n t o  eu  t e n h o  

ao e s c r e v e r  e s t a s  p o b re s  l in h a s ,  na s  
q u a e s  p r e te u d o  c o n ta r - v o s  a  p a r te  q u e  
d esc o n h ec e Í8  d a  m in h a  v id a .

E r a  in tu i to  m e u .  ao p e g a r  n a  p e n a ,  
e s c re v e r  a lg u m a  c o is a  p a r a  o j o r n a l  do 
ve lho  P e d r o ,  q u e  tão  nosso  a m ig o  se  
m o s t r a .

A rm a n d o  t e m  m a n d a d o  g r a n d s  n u m e ­
ro d e  soneto?-, N. u m  c e m  n u m e ro  de  
co u to s ,  a lg u n s  d o s  q u a e s  t e n h o  a p r e c i a ­
do i m m e n s a m e u te .

Q u e r i a  i m i t a l - o s ,  m a s  não  posso ,  n ã o  
se i  p h a n ta s i a r  ; e  a s s im  o q u e  p o d e r e i  
e s c re v e r  q u e  d i s p e r te  a  a t t e n ç ã o  d e  q a e r n  
1er os m e u s  p o b re s  e sc r ip to s?

P e l a s  n o i te s  c a lm a s ,  uo so c e g o  do 
le i to ,  p hnu tr ts ie i  t a n t a  co isa  b o n i ta ,  po- 
i e n a  a g r a d a r  os l e i to re s  ; p o r e m ,  no 

ou iro  d i a ,  p e g a v a  n a  p e n a ,  r a b i s c a v a  
t i ra s ,  b a ,  to r u a v a  a  lê r  e  c o n c lu ía  r e  
d u z in d o  a  f r a g m e n to s  o f ru c to  d ’a lg u m a s  
h u ra s  d e  e lo c u b r a ç õ e s .

D e s is t i  e n tã o  d ’e s se  in te n c o ,  e r e s o lv i  
e s c re v e r  u m a  h i s to r ia  r e a l ,  a  d a  m i n h a

O orrigouda
N ) t e r m o  d e  r e u o iã o  d e  v e r e a d o r e s  

q u e  h o n t e m  p u b l ic a m o s ;  o n d e  se  lô 15  
de ■> alho  teia  se  15 de J u n h o .
II spedos 

E ;te v e  a a  c id .u le ,  r e g r e s s a n d o  h o n t e m  
p a ra  a v i l la  do S i r > p u h y ,  o n o s s o  p r e s -  
t a n t e  a m ig o  c a p i t ã o  B .izdio de  V a sc o u c e l  
los.
— C h e g o u  h o n t e vo pe lo  t r e m  d a  t a r d e  a 
e s ta  c id a  le ,  a s e r v i ç o  do  s e u  c a r g o ,  o 
n o s s o  a m ig o  c ap i t ã o  F r a n c i s c o  A n to n io  
do  N a s c im e n to ,  d ig n o  li.,cal do  I m p o s to  
d e  C o n s u m o ,  n ’e s ta  c i r c u r a s c r i p ç ã o .  
— H o n r o u - n o «  h o n t e m  c o m  a su a  v i s i t a  
o n o s s o  a m ig o  B o l iv a r  da  C as t ro  L e i te  
r e s i d e n t e  no  A m p a ro ,  e q u e  ha  d ia s  a c h a  
se  e n t r e  n ó s .
— E s te v e  n ’e s ta  c id a d e ,  r e g r e s s a n d o  a n -  
t ’h o n t e m  p a r a  P i ra c> ca b a r o n d e  r e s id e  
o i l lu s t r e  e n g e n h e i r o ,  Dr.  H a n s  R a v a c h e .  
— E stá  na  c id a d e  e v i s i t o u - n o s ,  o s e n h o r  
F r a n c i s c o  O c ta v ia n o ,  i l l u s t r e  a d v o g a d o  
em  J u n d ia l iy ,  e n o s s o  p r e s a d o  co I lega  
d ’0  D ire ito .

C u m p r i m e n t a m o l - o s

FViUecitn. eiito
F i n o u - s e  e m  J u n d i a h y ,  h a  d i a s ,  o sr  

L o ta r io  P in to ,  q u e  em  t e m p o  f u n d o u  
n ’a q u e l l a  c i d a l e ,  u m  i m p o r t a n t e  e s ta  
b e le c i r a e n to  i n d u s t r i a l .  0  f in ad o  d e  al 
gn  n t e m p o  a e s t i  p a r te ,  c o m e ç o u  a sof  
f r e r  d e  a l i e n a ç ã o  m e n ta l ,  p e r d e n d o - s e  
com  i sso  um  o p e r o s o  c id ad ão .

A e n lu l a d a  f a m í l ia ,  as n o s s a s  c o n d o  
l e n c i a s .
P E L A  P O L ÍT IC A

Foi r e c o n h e c i d o  o n o v o  d i r e c lo r i o  po- 
l i t ico  de  P i r a c i c a b a ,  c o m p o s to  p e lo s  co r  
r e h g i o n a r i o s  do  f in ad o  L)r. P r u d e n t e  dt 
M o ra es .
— Em  P i n d a m o n h a n g a b i  t a m b e m  h o u v e  
m u d a n ç a  p o l i l ica ,  s e n d o  r e c o n h e c i d o  o 
d i r e c to r i o  e m  o p p o s i ç â o  ao d e p u t a d o  
A n to n io  M a r t in s  F o n t e s  J u n i o r .

CAMARA MUNICIPAL
A eta d a  6 l s e s s ã . )  o r d in a r la  em  

I o d e  J m H io  d e  1 9 0 1 ,
P r e s i d e n c i a  do  C a p i tã o  Dias F o r r á z  

•a P r i m o .
 t clusão )

R e q u e r i m e n t o  d e  - lo ;é  de  A s s u m p ç ã o  
A n t u n e s ,  n o v a m e n t e  p e d in d o  á C a m a r a  
c o n c e s s ã o  de  u m  p e q u e n o  t e r r e n o  no 
c a m i n h o  q u e  vai ao B a i r ro  A b o ,  e n t r e  
o c o r r e g o  e  a  l in h a  f e r r e a .

— ” A C o m m is s ã o  de  J u s t i ç a ” —
I J e r a  de  I n n o c e n c io  J o s é  do  A m a r a l ,  

q u e  t e n d o  d e m o l id o  as í r e u t e s  d e  d u a s  
c a s a s  sob  n. 22  e 24 a  r u a  d e  S a n ta  
C ruz ,  v em  p e d i r  a C a m a ra  o r e s p e c t i v o  
a l i n h a m e n to  e n i v e l l a m e n t o  a lim de 
r e c o n s t r u i t  - a s .

— ” Ao A g e n te  E x e c u t i v o  p a ra  p r o v i ­
d e n c i a r ” — .

I d e m  d e  A lf red o  G r e l l e t ,  r e c l a m a n ­
do c o n t r a  o l a n ç a m e n t o  de  im p o s to  de  
su a  c a s a  e s p e c i a l  d e  c a l ç a d o s .  
— ’’I n d e f e r i d o ” — p o r  e s t a r  f o r a  do  p r a z o  
da  le i .

v id a  , e  se  e u  couclu i l  a  a n t e s  d e  m o r r e r ,  
d e ix o - v o s  com o l e m b r a n ç a ,  s e r á  a  h e ­
r a n ç a  do vosso  in fe l i z  a m ig o ,  do vosso  
d e s v e u tu r a d o  A lb e r to .

D isse  j á  a t r a z  : —Não s e i  q u e  p r e s n -  
t im e n to  e u  t e n h o  ao  e s c r e v e r  e s t a s  l i -  
u h a s  ; e  é  a  v e r d a d e .

A p o d e r a - s e  d e  m im  n ’e s te  m o m e n to ,  
um  n ã o  se i  o q u e  d e  v ag o  e  iu co m -  
p r e h e n s i v e l .

P a r e c e - m e  q u e  pouco tem p o  eu  te re i  
d e  v id a ,  e  no  e n ta u to  e u  não  e s to u  
d o e n te  a  não  s e r  do c o ra ç ã o .

D ’e s t e  eu  soffro m u ito ,  p o re m  a 
e c ieu c ia  dos  m é d ic o s  üão  p ó d a  p e n e t r a r  
n ’e s t a  m o lé s t i a .

Só u m a  p e s so a  p o d e r ia  c u r a r - m e  d ’es-  
te  p a d e c i r a e u to  ; p o re m  e s s a  p e s s o a . . .  
t a lv e z  n e m  v e u h a  m e s m o  a  p e r c e b e r  de  
q u e  a i n d a  q u e  in v o lu n t a r i a m e n t e ,  ó a 
c a u s a  do m e u  p a d e c im e u to .

E l l a ,  só e l l a  t e r i a  o p o d e r ,  se  q u iz e s s e  
ou  p o d e s s e ,  d e  a f f a s t a r - m e  d a  b e ira  
d a  s e p u l tu r a  q u e  o c o v e i ro  d a  m iu h a  
v i d a ,  c o m e ç a  j á  a  p ro fu n d a r .

0  q u e  é  is to  ?
Q u e  d iv a g a ç õ e s  tão a b s u r d a s ,  si e u  uão  

s i n t o - m e  d o e n te  do c o r p o ?
Q u e  p r e s e n t i m e n t o  t e r r i v e l  s e r á  e s te  

q u e  m e  p e r s e g u e  c o u s t a n t e m e u t e .
S e r á  a cc aso  o p r e u u u c i o  d a  M orte  ?
E s t a r e i  tão  p r o x im o  d ’e l l a  ?
E u ,  tão  m oço ,  c o m  t a n t a  v o n t a d e  de

O b tu a r io  dos  ra ez es  d e  Maio e J u n h o  
p r o x im o  íirrdo, c o m  o n u m e r o  de  74  c a ­
d á v e r e s  s e p u l t a d o s ,  s e n d o  3 2  a d u l t o s  
e -1.2 m e n o r e s .
— ’’P u b l i q u e - s e ” -  e — ” A r c h i v e - s e ’’— 

B a la n c e t e  do  C o l le c to r  M u n ic ip a l  da  
r e c e i t a  o d e s p e z a  r e f e r e n t e s  a o s  m e z e s  
de  M a rç o ,  A b r i l  e  Maio u l t im o .
— ” a C o m m is s ã o  d e  f a z e n d a ” —

P a r e c e r  : A C o m m is s ã o  de  J u s t i ç a
e x a m i n a n d o  a  r e p r e s e n t a ç ã o  e n v i a d a  
á e s ta  C a m a r a ,  p o r  d i v e r s o s  c a ç a d o r e s  

d e  p e r d iz e s  e c o d o r n a s  ; é de  p a r e c e r  
q u e  s e j a  e le v a d a  a  5 0 $ 0 0 0  ró is  a 
m u l t a  im p o s t a  aos i n f r a c to r e s  d a  le i  a 
r e s p e i t o .

S . S . - 3 0 - 6 - 1 9 0 4 .
J o s é  C o r r é a  
I r i n e u  d e  S o u z a  
B e la r r a in o  K a y m u n d o  d e  S o u z a  

— ’’A n p r o v i d o ” —
E x g o t t a d a  a m a i e r i a  d e  e x p e d i e n t e  

p a s s a  se  a
— O R D E M  DO DIA —

I n d i c o  q u e  s e j i  e l e v a d o  o o r d e n a d o  
d o  s e c r e t a r i o  da  C a m a r a ,  a d u z e n t o s  
e c i n c o e n t a  mil r e i s  m e n s a e s ,  a t t e n d e n -  
d o  se  ao s  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  p e lo  m e s  
m o .

S .  S .  1°. de  J u l h o  do 1904 .
I r i n e u  A u g u s to  d e  S o u z a  

— ’’P o s ta  a v o to s ,  foi a i n d ic a ç ã o  á p p r o -  
v a d a ”  -  cora  o b s t e n ç ã o  do v o to  do  
v e r e a d o r  Dr.  Jo s é  C o r r é a ,  e ra  v i r t u d e  
d e  e x i s t i r  p a r e n t e s c o .

I n d i c o  p a ra  q u e  f ique  r e v o g a d a  
a lei n. 68  de. 16 de S e t e m b r o  d e  1900 ,  
q u e  s u p p r i m i u  a m a t r i c u l a  de  c ã e s ,  
c o n » in u a n d o  e ra  v ig o r  o a r t i g o  95 do  
C o d ig o  d e  P o s tu r a s  e s e u s  p a r a g r a p l i o s .  

S . S .  I o d e  J u l h o  de 1904 
F r a n c i s c o  de  M e s q u i t a  B u r o s .  
— ’’P o s ta  a v o to s ,  foi a . in d ic a ç ã o  ap- 

p r o v a d a ” —
C o n s i d e r a n d a  os g r a n i * ;  b e n e f í c io s  

q u e  d o I n s t i t u t o  P a s t e u r  d a  C a p i ta l  
do  E s ta d o ,  p o d e  a d v r ,  e a g r a n ­
de u t i l i d a d e  d e s s e  e s t a b e l e c i m e n t o ,  in .  
b c o  q u e  e s ta  C a m a r a ,  n c .  lo u v a v e [  

e n s e jo  de  c o n t r i b u i r  t a m b e m  p a r a  a 
m a n u t e n ç ã o  de  tão u t il ,  q u ã o  n e c e s s á r i o  
e s t a b e l e c im e n to ,  f o r n e ç a  a t i tu lo  d e  
au x i l io  ao m e s m o  I n s t i t u t o  P a s t e u r ,  a  
q u a n t i a  d e  5 0 0 $ 0 0 0  r e is ,  c o r r e n d o  a 
m e s m a  pe la  v e r b a  ’’E v e n t u a e s ” —  do o r ­
ç a m e n t o  v ig e n te .

S .  S .  I o de  J u l h  d e  1904.
F r a n c i s c o  d e  M e sq u i ta  B a r r o s ,
— ’’P o s ta  a v o to s ,  foi a i n d ic a ç ã o  a p -  

p r o v a d a ” —

N ada  m ais  h a v e n d o  a  t r i t a r - s e  o 
s e n h o r  P r e s i d e n t e  d - c l i r o u  e n c e r r a d a  a 
s e s s ã o ,  do  q u e ,  p a r a  c o n s t a r  m a n d o u  
l a v r a r  a p r e s e n t e  a c t a  q u e  va i,  d e p o is  
da  a p p r o v a d a ,  p o r  todos  a s s i g n a d a .

S a la  das  s e s s õ e s  d a  C a m a r a  M u n ic ip a l  
de  Y tú ,  I o de  J u l h o  de  1904 .  E u  F r a n ­
c isco  P e r e i r a  M e n d e s  P r im o ,  s e c r e t a r i o  
da C a m a ra ,  q u e  a e s c r e v i .

A n to n io  de A lm e id a  S a m p a io  
F ra n c isco  de M esq u ita  B a rro s  
José C orrêa  
F ern a n d o  D ias F e r ra z  
B e la rm in o  R a y m u n d o  de S o u za

v iver ,  e s t a r e i  a cc aso  c o u d e r a n a d o  a  
m o r re r  a g o r a  q u e  a  v id a  c o m e ç a v a  a t e r  
e n c a n to s  ; a g o r a  q u e  e u  c o m e ce i  a  com* 
p r e h e n d e r  o q u e  ó o A m o r ,  e s s a  g r a n d a  
lu e ta  do s e n t im e n to ,  q u e  t o m a  o h o m e m  
force p a ra  a  c a m p u ü h a  d a  v id a  ?

Dizei  m e u s  a m ig o s ,  q u e  e u  e s to u  e n ­
g a n a d o ,  q u e  ó u m a  v a g a  a l lu o in a ç á o  
q u e  m e  p e i t u r b a .

Dizei  m e s m o  q u e  e u  e3tou louco  I 
E u c o r a j a e - m e ,  p o rq u e  e s t a  id ó a  n e g r a  

m e  t o r tu r a  t a n t o . . .  t a n to  m e s m o .
D eu s ,  e l l e  q u e  c r i o u - m e  a t é  a g o r a  

q u e  c o m e c e i  a  v iv e r ,  q u e r e r á  a c c a s o  
c o r ta r  tão  c ed o  o fio da  m in h a  v id a  ? 

N ão  1
Não ó posa iv e l  1
T a n to s  por  a h i  e x i s t e m ,  q u e  j á  d e s ­

c r e n t e s  d a  v id a ,  r e c e b e r i a m  o g o lp e  
d e s fe r id o  p e la  fo u c e  d a  M orte ,  com  e x ­
t rem o  p r a z e r  ; no  e n ta n to ,  e u  co n fe sso -  
m e a t t e r r o r i s a i o  só co m  e s s a  id ó a  t e n e ­
brosa ,  eu  t re in o  d a  M o r te ,  t a n t o  q u a n to  
a d o r o  a  v id a  l 

E ra f im ,  t a lv e z  q u e  isto  não  se ja  vão  
p re n u n c io ,  t a lv e z  e s t e j a  b e m  p r o x im o  o 
m e u  d ia ,  q u e m  s a b e  ?

A g o ra ,  ó p rec iso  p r e p a r a r - m e  p a r a  
i8»o, e  com o  p ro in e t t i ,  v ou  e s c r e v e r  a  
h is to r ia  d e  m iu h a  v id a .

P o r  o n d e  d ev o  c o m e ç a i  a  ?
P e l a  m iu h a  i n f a n c ia  ?

( C on tinua}



CIDADE DE Y* V*
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A v iso
0  s o r t e i o  da  a c ç ã o  e n t r e  a m i go s  

x t r a h i r - s e  00 d i a  17 do  c o r r e r t e ,  tica
t ransfer ida  para o dia imedia to,  e cada 
nu m er o  co r r e sp on de rá  a vinte  numero* ;  
ass im:  o o.  1, co r r e s po nd e r á  de 1 á 20 
o n. 2 de 21 a 40,  e ass im po r  d iant e 
cabendo  o p remio  ao po r t ado r  do bilhe 
te co r r s«pondent e  ao n um er o  da sor 
g r ande  da loter ia de S .  Paulo ,  de seis 
contos ,  a e x t r a h i r - s e  n ’e s se  dia.

Ytü 11 — 8 — 1904 

V. D F . S.

EDITA ES
E d ita l  d e  c o n v o c a ç ã o  p a r a  r e u -  

[n iã o  d e  c r e d o r e s

O Doutor  Antonio Constant :  da Silva
Castro,  Juiz  de Direi to Subs t i t u to  des  
ta Comarca de Ytú,
Faz s abe r  aos que  o p r e s en t e  virem 

ou del le conh ec i me n to  t i ve rem,  que  
a fal lencia de Fidel is  Gianni cchini  
es t á  em t e rmos  de r euni ão  de c redo 
r e s ; e por  isso convoca  e convida  aos 
c redo res  do menc ionado  fa 1 l ido. á sob 
sua p res idênci a,  ^e r e un i r em  no dia 
dezoito do c o r r en t e  raez,  às onze  horas  
da manh ã ,  na sala,  das audiênc ias  d ’este 
Juizo,  na  cadeia publica,  para  assis 
t i rem a ap re sen tação  do balanço,  in 
ven ta r io  de bens e exa me  dos livros 
pelo syndico e mem bros  da Comraissão 
Fiscal ,  ouvi r em a l ei tura  do relator io.  
de l i be r a r em sobre  os u l te r i ores  termo* 
da fal lencia,  a cce i t ar em ou r ecusa rem 
propos tas  de concorda t a  que po r  acaso 
lhes  faça o fallido, podendo  os men  
cionados  c redo res  se hab i l i t a r em a 
t omar par t e  na reuni ão  na form \ dos 
ar t igos  47 e 40 da Lei nu m e ro  8 de 
46 de Agosto de 1902,  devendo  a con 
vocação de c r edo re s  auzen t e s  do mu 
nicipio,  e que  a inda não t en h am  pro 
curado r  const i t uido nos  autos ,  se r  
fei ta t ambem pela  f orma do § 2o. do 
ar t igo 47 da citada Lei.

E para  que  chegue  ao conhec imeu to  
de quem in t e r es sar  possa,  mandou 
pas sa r  o p r e s en t e  e ou t ro  de igual thêor '  
que será  affixado no logar  do cos tume,  
publ i cado uma vez no j orna l  ” A Cidade 
de Ytú” , des t a cidade,  e t rez vezes no 
jo rna l  official des t e Estado.  Dado e 
passado ne s t a  Cidade de Ytú, aos onze 
dias  do mez de Agosto de mil novecen  
tos e quat ro.  Eu,  Orosimbo Carneiro,  
e s c r even t e  j u r am en t ad o  o e s c r ev i0 E 
eu,  Dario Chagas,  escr ivão o confer i  e 
subscr ev i .  Doutor A n to n io  0 o ns fan tino  
dã Silva  Castro,  ( Estava um a  estam 
pi lha estadoal  devidamen te  inut i l izada) 
E r a o  que  se cont i nha  em dito edital 
e dou fé. Eu.  Dario Chagas,  escr ivão 
o | con fe r i ,  s ubscrevi  e assigno.

D a r io  Chagas.

O Doutor  Antonio  Cons tan t i no  da Silva 
Castro,  Juiz  de Direi to Subs t i t uo  
des ta  Comarca  de Ytú.
Faço s abe r  aos que  o p r e s en t e  e d i t a  

vi rem qnp o r>ot'«»r'  a n d"  r

Augusto Avel ino da Si lva,  b. de t ra-  de r  e ma ior  lance  of f erecer ,  n . dia e
zer  a publ ico p regão de venda e
a r r ema tação .  a que m mai s d e r  e 
ma ior  lance offerecer ,  em o dia t r i n ­
ta do cor r en t e  mez,  era seguida  a 
aud iênc i a  des t e  Ju i zo  e na salta 
dél ias,  no edificio da cadeia  publica 
le*ta cidade ,  os bens  que  for am pe 
nho rados  aos b«rde i ros  e suces sores  
de Cezar  Puncc ine l i  e sua  m u l h e r  no 
execu t i vo  hypotheca r io  que  lhe move 
Ar thu r  da s i lva ,  cujos bens  são os 
cons t an te s  da r espect i va  aval iação,  exis 
tent es  em pode r  e car t or i o do escr ivão 
que  es t e  sub sc r e v e , a  qual  é do t hêor  se 
gu in t e , comp rehen d ida s  as conf rontações  
dos iromoveis  cons t an te s  do au to  de pe- 
n h o ra e  respec t i vas  e s c r i p tu r a s  nos mes 
raos autos : O tio den om in ad o ” Dona 
Ca lha r i na” , sito <• no est ação do mes 
mo nome ,  na Estr;  da de F e r r o  União 
So rocabana  e Yíús a, nesio municip i  o 
de Flú  e F reguezm de Nossa  Senho ra  
da Candelar ia ,  com suas  casas ,  ter ras ,  
cafezaes e bemfei t or i as  ; utens i l ios ,  
moveis  e s emoveu t e s  as s im aval iados : 
— Uma  casa de morada  com suas  de 
pendenc i as ,  por  cin^o c- ntos de reis  ; 
uma  casa para a rmazém ura conto  de 
reis ; uma  casa para capel la,  qu inh en  
tos mil r e i s ;  uma  coche i ra  e casas 
unidas ,  cem mil reis  : oi to casas para 
colonos,  á cem mil réis  cada uma,  
oi tocentos mil  ré i s  ; um j a rd im  por 
vinte rail réis  ; dois pomares ,  a cin 
coenta  mil réis ,  cem mil réis ; d u z e n ­
tos a lque i re s  de t er r as  mais  ou menos ,  
conf ront ando pela e sq ue r da  com M a­
noel Alves,  Ben to  Rodr igues  e Fiam raio 
Xavier  da Si lvei ra ,  pela direi ta,  fundo 
e f r en t e ,  cora o mes mo  F lamin io  X a ­
vier  da  Si l ve i ra ,  aval iada por  dois 
contos de r é i s ;  qua tor ze  mil pós de 
café, mal t ra tados ,  no  mat to,  com 
pouca f ructa  penden t e ,  por  dois contos  e 
oi tocentos mil  ré i s  ; uma  casa para 
officina de f er re i ro  e pe r t ences ,  por  
cem mil réis  ; qua tor ze  wagons Decau 
vil le,  em  máo es t ado,  e diver sos  tri 
lhos ,  por  c ento  e c incoenta  mil ré i s  ; 
uma cadei ra  de balanço,  por  dez mil 
réis ; um sophá,  po r  dez mil réis ; uma 
meza  r edonda,  por  dez mil róis ; ura 
espelho  g rande  de par ede,  por  quinze
mil réis  ; uma  cama  de fer ro,  para
ca<al, qu inze  mil réis  ; um guarda  rou 
pa, vinte mil
pe r t ences ,  vinte  mil  re ea*
dos mudos ,  a dez mil réi s ,  quar en t a  
mil réis ; uma  . coramoda,  n0 r quinze
mil réjs  ; d o u s c a b T d o s p o r  t rez mil
réis ; um toi let te,  com már mor e ,  vinte 
mil réis ; t rez camas de fer ro,  para
sol te i ros ,  a dez mil réis cada um a
tr inta  mil  réis  ; um lavatorio de fe r ro  
t rez mil réis ; um etagé r,  por  v in te  e 
cinco mil réi* ; uma  meza g r ande ,  para  
au ta r ,  v in t e  e cinco mil réis  ; um re 

logio de pa rede ,  por  vinte  mi l  ré i s  ;
dezesei s  cadei ras  (diversas)  a dois mil 
réis cada uma,  t r inta e dois mil r e i s ;  
um a  e sc r ivan inha ,  por  i rez mil  réis ; 
ura a rmar io ,  por dez mil r é i s ;  cinco 
ca r r oça s ,  a vinte  mil ré i s  cada uma,
cem mil réis ; uma  col iecção de quadros ,  
por  vinte  mil róis ; c inco bur ros ,  a 
quaren t a  mil réis cada um,  duzen to s 
mil réis,  e um caval lo velho,  por  qua 
’•enta mil réis  : s omma nd o  tudo na 
mpor tanc i a  de t reze contos duzentos  

ncoenta e seis mil ré i s .  E ass im serão 
di t oc b e n s  a r r ema tados  a que m mais

hora ac ima des ignado 
chegue =■ noticia de todos 
p r e s en t e  edi tal  qu * 
iogar do co s tume  e p . c 
p rensa .  Dado e passa 
Ytú ao , Qove dias do ■ 
mil novecen to s  o q u i t r o

E para que  
se lavrou o 
i a (fix a Io uo 
do pela im 
« u  c idade v  

Agosto de 
Eu Dario

Chagas,  e sc r i vão  o con fer i  e subs c r ev i .

Dr. A n to n io  C onstan t ino  da S ilva  C a s ­
tro,

Im posto de Jndus 
o F*r*ofi's soes

O Col lector  Municipal ,  avisa  aos i n t e r e s  
sados  que  du ra n t e  o raez c o r r en t e  r e ce  
be sem mul ta ,  na col l ec tor ia  municipal» 
os impostos  de Ind us t r i a s  e Prof issões» 
r e f e r en t e s  ao s egundo  s e m es t r e  de 1904.

Collectoria Municipal  de Ytú 1 de 
Agosto de 1904.

O Co l l ec tor

Vicente F erre ira  de Canpos

DA FESTA DE

O abaixo assignado, Procurador da Irm an­
dade, e encarregado pelos festeiros, de fazer a 
festa no corre te anno, vem  por este meio apre­
sentar ao pubbco e aos fies o seguinte program ­
m a :

o
í

M A  1 3  D E  A G O S T O

A’s 8 horas  da noi te.  —-Re t r e ta .

D I A  1 4

À’s 7  1/2 horas  da m a n h ã . —Missa rezada .
A’s 7  horas  da noi te  s ah i r á  a p roc i s são  da Bôa Morte

D IA  1 5

A’s 5 hora s  d> m an h ã  a lvorada .
A’s 4L h ' w  I m a n h ã  mi sa c an tada ,  cora 

e a  noraeaçã  > ! Novos E m pr eg a d os .
A’s 5  hQ.ms ! • u r d e  sahi rá  a p roc i ssão  da Assumpção ,  com 

se rmão  á entr*. Ia a segu ida  benção  do S.  S.  Sac r a me n to .

Ytú, 30  de Ju l ho  de 1904.

Ö P r o e u r a d o f  E n c a r r e g a d o

• JOÃO CÄ.RL0 3 XAVIER. |

i!s

r.wsr n
&  ^  *.o as tanta L E I R O

C O N V I T E
F r a n c is c o  P e r e ir a  M e n d e s  F ilh o , s e u s  í i lh in l io s ,  p a e s ,  

t i o s  e  d e m a is  p a r e n t e s ,  c o n v id a m  a s  p c s s o í t s  d e  s u a  a m i-  
s a d e ,  e  a q u e l le s  q u e  q u e ir a m  p r e s t a r  e s t e  t r ib u t o ,  a a s s i s ­
t ir e m  a  m is s a  d e  t r ig e s s im o  d ia  q u e  p e lo  e t e r n o  d e s c a n ç o  
d a a lm a  d e  s u a  c h o r a d a  e s p o s a ,  m ã i, n o r a  c  s o b r in h a ,  D . 
A N T O N IE T T A  D A  R O C H A  P E R E IR A  M E N D E S , m a n d a m  c e ­
le b r a r  n o  p r o x im o  s a b h a d o , 1 3  d o  c o r r e n t e ,  n r  ig r e ja  
d o  R o v r -J e s u s ,  a s  7  h o r a s  d a  m a n h ã , p e lo  q u e  s e  c o n f e s s a m  
s u m ir a m e n te  g r a t o s ,

Y tú , 1 -1 —8 —0 4 .

O F F i S I N A  D E  

d e

JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
RUl 10 COHMERCIO, |  145

H ! ?

N’est a officina de sel lei ro,  c ap r i c ho sam en te  mon tada ,  e n co n t r a -  
se toda a qua l i dade  de a r r e io s  de monta r i a  cora todos os pe r t enc e s  
e e s m er ad am en te  con fecci onados .

Apr om pt a - s e  sob eocomraenda .  os sol idos socados ,  ou ZER Y 
GUTTES YTUANOS,  imitação mai s ape rf e içoada aos FRANCANOS.  
t end o - se  as vezes  alguu p romptos .

Accei ta se enconan idas tanto para  es t e  munic ip io  como para 
fóra de toda a qual i dade  de a r r e ios  para  montar i a ,  t rolys e c a r r o ­
ças , r e m e l i e n d o - s e  com a maior  brev idade.

Os t r aba lbos  d ’es t a  officina, r e c o m m e n d á m - s e  pela per f e i ção  e 
s eg u r anç a .

PIIEÇOS MODICOS
João B aptista de Oliveir*a Assis 

S & fâ m r r r  Q  —  ¡ « ã f t i i S g * * ” ’' ' ----------
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PEREIRA MENDES & FILHO

L a r g o  d a  M a t r i z  n .  1 7  Y T U ’

Os propr ie t á r io s  desta bem mon tada  pb a r m a c i a  par t ic i pam ao publ i co  que ,  
t eudo concluido a mon t age m da mesma ,  a cham-se  aptos  para  pe r f e i i am en t e  s e r ­
v i r  na commodidade  dos preços ,  asse io  e p rom p t idão .

Out ro s im dec l a r am que  possuem um complec to  sor t i r a en to  áe  d rogas e p r e ­
parados  nacmn ae s  e ex t r a ng e i r o s ,  tudo acau t e l ad ame n te  adqui r i do  nas p r i nc ipae s  
d roga r i as  de S.  Paulo e Rio de J an e i ro  ; e por consegu in t e  podem of f er ecer  com 
innegua l ave is  vant agens .

O publ ico enc o n t r a r á  a tes ta  na pba rm ac i a  S .  J o s é ,  o Sr.  CARLOS SNELL,  
d ip lomado  pela  Escola de Ph ram ac i a  de Londres ,  e habi l i t ado pela Faculdade  de 
Medicina  do Rio.

Os propr i e t á r i os  conf i im na gen e ros idade  do publ ico,  em  vis ta  do  capr i cho 
que  e m pr eg a r am  na mon tagem.

A pha rmac i a  d ispõe  de ura var i ado sor t i raen to  de aguas  m in e r ae s  das pr i nc i  
pdes  íoníea Al lemàs,  í og l ezas ,  F r ancezas  e Bras i le i ras ,

At tende a qua l que r  ho ra  da nou ta  e béra a s s im pos sue  i n s t ru m en to s  que  
a luga  po r  p reços s em co mp e t ên c i a .

La rgo da  Matriz  n. 1 7 - Y T U ’ 

P e r e ir a  M e n d e s  & F i lh o .

A t e l ie r  P lro to g ra jo li ic o
DE

FJiEDEfUCO ÉGNEft 
Risa Direita,  51 Y tú '

N ’es t e a l ehe r ,  
da ar te ,  e x c l u t  
con ce rn en t e  a
çoridos,  an e l í is i
ao t amanho  naCorí  

Os preços  s er ão  os 
Trai) i lha se todos 

ma nh ã ,  até as cinco 
que  se convenc iona r .

O publico en eon t r  
execut ados  cora toda

men te  mon tado  com os mais mode rnos  ape r f e i çoamen to  
<i maxima  ni t idez e p r es teza  lodo e q u a l q u e r  serviço,  
r aph i c i ,  t i rando re t ra tos  pelos sy s t emas  mais aperfei  
[lipia ; e,  <le todos os t amanhos  desde  o s^ m io no ns ,  até 
m as s im rep?-oducções 

mais  van t i j o sos  poss íveis .
os dias ,  a inda  os mais nebu lo sos ,  de sde  as oito horas  da 
norai ' ,  e a t t en  le chamados  para  fora do a te l ier ,  a p r e ç o s

ara t am bém  a v n i a ,  car t ões  post aes ,  com vis tas  d e  Ytú 
ni t idez

FREDERICO EGNER
f i â  P P Í f p l  I QO sa  fa z e n d a  V a s s o u ra i  
\JCU I I LGI I  1Ò„ v e n d e - se  d u a s  c a r r i te l -  

l a s  n o v as ,  m u ito  bem  fe i ta s ,  de e a b r e u v a ,  
d e  e ixos  to rn e a d o s .

■;rv-

tem  produzido seus maravilhosos citei tos, como 
se pode ver no semblante (Testa formosa crian­
cinha Carmen Neyra, que estava attacada de 
Artritismo c já  e s tá  curada radicalmente com 
este famoso preparado.

Como o mais necessário para a vida ó a saude, 
cada qual deve procurar o ; nieios do adquiril-a. 
Os melhores b.yinptoma.h do; uma rand o perfeita 
são : boa semblante, robustez c forças. Com a 

SCOTT se consegue todo i^ b , pois 
im portanth. imo c uma medicina 

oica que regenera cs organismos 
hlitados, purificando c enrique­

cendo o ’sangue.
A ttesto  com o paaicr prazer, que tenho empregado 

em m inha clinica, sem pre com o mais b rilhan te  resu l­
tado, a  Em ulsão de Sc o tt nos casos da debilidade em 
geral, nas convalescenças de m oléstias longas, no 
tuberculose pulm onar, rachitism os ou em  geral nas 
m oléstias constitucionaes.
C a p i t a l  F e d e r a l .  D a .  B E N T O  G E R A R Q U E  M U R T A ,  

Doctor em medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, 
Chefe de Districto Sanitario, etc., ctc.

A ’ v e n d a  nas P h a r m a c i a s  o  D r o g a r i a s .

SOOTT à  BOW NE, OMiMeos,
Oõ

NO YA YOBK.

O FFI GIN AS i'Y POGR APHICÁS
D' A CIDADE DE Y T U

e s t a  offioína aprom:i->se c o m  b rev id ad e  e n i t idez  e m o d ic id a d e  nos 
p reço s ,  l o d  j  e q u a lq u e r  t raba lho  c o n c e r n e n t e  a e s t e  ram o  de ar te .

RUA DA PALMA, N. 116


